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EDITORIAL

Enio Paulo Giachini

No presente número de Scintilla, apresentamos primeiramente 
um texto de Olivier Boulnois, que aborda o “diálogo” entre Agostinho 
e as teorias sobre a imagem na Idade Média. Agostinho foi o único 
pensador antigo a ter redigido um tratado sobre o conceito de imagem. 
Essa concepção esclarece a reticência dos Libri Carolini para com a 
teologia do ícone, desenvolvida pelo Concílio de Niceia II. A doutrina 
agostiniana da imagem mental, associada ao texto decifrado, permite 
que se compreenda a teoria medieval da meditação, e a inflexão que 
ela sofre, tornando-se “representação”, e justificar a doutrina da visão 
face a face, contra a invisibilidade de Deus na outra vida, definida por 
Dionísio e João Escoto Erígena.

No segundo artigo, o professor Carlos Arthur R. do Nascimento 
trata do tema da matriz agostiniana e o século XIII. Esse texto gira 
em torno da ameaça para a matriz agostiniana de conhecimento, 
representada pela disponibilidade em latim dos textos propriamente 
filosóficos de Aristóteles. É focalizada a importância de Alberto Magno 
nesse contexto, pelo fim visado por seus comentários de Aristóteles, 
como mestre de Tomás de Aquino, fonte dos “averroístas latinos” e 
inspirador da Escola de Colônia.

Em seguida temos um texto de Antônio A. C. Couto, retomando o 
debate entre Anselmo e Gaunilo a respeito da possibilidade de provar 
a existência de Deus a partir do entendimento da noção significada 
pelo nome “Deus”. Para cumprir tal tarefa, efetua-se uma análise dos 
escritos de Anselmo e Gaunilo que constituíram a polêmica: Proslogion 
e Liber Apologeticus, de Anselmo, e Liber Pro Insipiente, de Gaunilo. 
No estudo dessas três obras, examinamos as duas versões do, assim 
chamado, “argumento ontológico” de Anselmo, assim como as críticas 
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de Gaunilo ao argumento de Anselmo, especialmente a crítica expressa 
no contra-argumento da ilha perdida.  

Dos arquivos do Instituto, encontramos um belo texto de Frei 
Hermógenes Harada sobre a importância e necessidade de se estudar 
o pensamento medieval. Quando considerado na perspectiva da busca 
radical da verdade, o estudo do pensamento medieval tem um sentido 
muito profundo em si mesmo, mesmo que tudo isso não servisse para 
melhor compreender o homem hoje. A pergunta que se coloca é: que 
tal se o medieval for para nós as raízes que penetram na terra do 
pensamento humano? Se assim o for, o estudo do pensamento medieval 
se torna uma tarefa necessária para a nossa identidade hodierna, para 
abraçar o nosso engajamento hoje, e nos aproxima de nossa tarefa: a 
responsabilidade de conquistarmos a identidade do homem hodierno.

Temos ainda a conclusão de um estudo iniciado dois números atrás 
em nossa revista, feito pelo professor Roberto H. Pich sobre Fides e 
Ratio, do medievo à reforma, fazendo uma incursão em Martinho 
Lutero. Inicialmente, explica-se que tipo de problema filosófico é o 
debate fé e razão, particularmente na filosofia medieval. Em segundo 
lugar, ilustram-se aspectos relevantes na relação entre fé e razão no 
pensamento medieval explorando a defesa, por João Duns Scotus, da 
indispensabilidade da teologia da revelação em comparação à filosofia 
no que diz respeito ao conhecimento de Deus. Em terceiro lugar, 
discutem-se os limites para a compreensão da realidade em termos 
de uma ordem da natureza e de uma ordem moral ao aplicar a ela os 
conceitos de onipotência e poder absoluto de Deus. 

O texto da tradução é extraído dos escritos de Nicolau de Cusa, 
De dato Patris luminum, referido à palavra da Escritura (Tg 1,17). 
Provocado por Garhard, bispo de Salona, a comentar esse trecho 
da Escritura, o Cusano mostra um caminho de aprofundamento da 
compreensão e vida na dádiva de Deus. Pelo intelecto o humano pode 
vir a compreender que o dom mais precioso que possui, o ser, lhe foi 
dado e é sustentado por algo cuja bondade é a mais elevada, que está 
acima de tudo que se considera bom.


